
Aula 3 3 Bases Teóricas da Aprendizagem: 
Ausubel e a Aprendizagem Significativa
Desvendando a Aprendizagem que Transforma: O Legado de Ausubel

Você já se sentiu sobrecarregado com informações, tentando memorizar conceitos complexos para uma prova ou 
certificação, apenas para esquecê-los dias depois? Ou, ao contrário, já teve aquela experiência "AHA!" em que um 
novo conhecimento se encaixou perfeitamente em algo que você já sabia, tornando-se inesquecível e aplicável? 
Essa diferença crucial entre "decorar" e "compreender de verdade" é o cerne do que exploraremos nesta aula.

Como futuros psicopedagogos ou profissionais que buscam aprimorar suas habilidades e currículo, entender como 
a aprendizagem acontece de forma profunda e duradoura é fundamental. Não se trata apenas de acumular horas 
complementares ou um certificado para concursos; trata-se de adquirir ferramentas para fazer a diferença na vida 
de quem aprende, especialmente daqueles que enfrentam desafios. A teoria de David Ausubel sobre a 
Aprendizagem Significativa oferece uma bússola poderosa para navegar por esse complexo universo.

Ao final desta aula, você será capaz de: compreender o conceito de aprendizagem significativa e suas condições 
essenciais; identificar os diferentes tipos de aprendizagem propostos por Ausubel; e, mais importante, aplicar 
esses conhecimentos para analisar e intervir em situações de aprendizagem, conectando-os às tendências atuais 
da neurociência e das abordagens multidisciplinares. Prepare-se para uma jornada que transformará sua visão 
sobre como o conhecimento é construído e consolidado.

Nesta jornada, vamos desvendar o que torna uma aprendizagem verdadeiramente significativa, as condições 
necessárias para que ela floresça e como os diferentes tipos de aprendizagem se manifestam no dia a dia. 
Abordaremos a teoria de Ausubel não como um conceito isolado, mas como uma lente para entender as 
dificuldades de aprendizagem e propor soluções eficazes, sempre com um olhar para as inovações e a legislação 
vigente que moldam a educação inclusiva em 2025.



O Que Significa Aprender de Verdade? 
Desvendando a Aprendizagem Significativa
Imagine que você está em um supermercado, e um novo produto é lançado. Se ele for colocado aleatoriamente em 
uma prateleira qualquer, sem nenhuma indicação ou conexão com outros itens, as chances de você notá-lo ou 
entender sua utilidade são mínimas. Mas, se ele for posicionado junto a produtos similares, com uma placa 
explicativa que o relacione a algo que você já conhece e usa, a probabilidade de você compreendê-lo e talvez 
comprá-lo aumenta exponencialmente.

Essa analogia simples nos ajuda a entender o cerne da Aprendizagem Significativa de David Ausubel. Para ele, 
aprender não é apenas acumular informações como se fossem itens soltos em uma lista de compras. É um 
processo ativo onde o novo conhecimento se relaciona de forma não arbitrária e não literal com o que o aprendiz já 
sabe, ou seja, com sua estrutura cognitiva preexistente. É como encontrar um lugar lógico e relevante para cada 
nova informação em sua "biblioteca mental".

Quando a aprendizagem é significativa, o novo conteúdo adquire sentido para o indivíduo. Ele não é apenas 
memorizado para ser reproduzido, mas é integrado, transformado e capaz de ser usado em diferentes contextos. 
Pense em um estudante que aprende sobre frações. Se ele apenas decora as regras de soma e subtração, ele 
pode até resolver exercícios. Mas se ele compreende que frações representam partes de um todo, relacionando-as 
a dividir uma pizza ou um bolo, essa aprendizagem se torna significativa e duradoura.

A relevância da aprendizagem significativa para a psicopedagogia é imensa. Muitas dificuldades de aprendizagem 
não residem na incapacidade do aluno, mas na forma como o conteúdo é apresentado ou na ausência de "pontes" 
entre o novo e o já conhecido. Um psicopedagogo que compreende Ausubel pode identificar se a dificuldade está 
na falta de subsunçores (conhecimentos prévios relevantes), na apresentação inadequada do material ou na falta 
de predisposição do aluno para aprender de forma significativa.

Aprendizagem Significativa
Processo ativo de conexão

Relação não arbitrária com conhecimentos 
prévios

Conteúdo integrado e transformado

Aplicável em diferentes contextos

Aprendizagem Mecânica
Memorização sem compreensão

Sem conexão com estrutura cognitiva

Conteúdo isolado e fragmentado

Dificuldade de aplicação em novos contextos



A Essência da Conexão: O Conceito de 
Aprendizagem Significativa
Continuando nossa exploração, a aprendizagem significativa, na visão de Ausubel, é um processo dinâmico e 
construtivo. Não se trata de uma simples associação de ideias, mas de uma interação entre o novo conhecimento e 
a estrutura cognitiva do aprendiz. Essa interação resulta em uma modificação tanto do novo conhecimento, que 
ganha significado, quanto da estrutura cognitiva existente, que se torna mais elaborada e organizada.

Para Ausubel, o oposto da aprendizagem significativa é a aprendizagem mecânica (ou por memorização). Na 
aprendizagem mecânica, o novo conteúdo é armazenado de forma arbitrária, sem se conectar logicamente com o 
conhecimento prévio. É como tentar encaixar uma peça de quebra-cabeça no lugar errado, forçando-a. Ela pode 
até caber por um tempo, mas não faz parte do todo e facilmente se perde. Um exemplo clássico é decorar uma 
fórmula matemática sem entender o conceito por trás dela. O aluno pode aplicá-la em um exercício específico, mas 
não conseguirá adaptá-la a um problema ligeiramente diferente ou explicar por que a fórmula funciona.

A grande vantagem da aprendizagem significativa é sua durabilidade e aplicabilidade. Quando o conhecimento é 
ancorado em conceitos já existentes, ele é mais resistente ao esquecimento e mais facilmente recuperado e 
utilizado em novas situações. Isso é crucial para a formação de profissionais que precisam não apenas saber, mas 
também saber fazer e saber ser, adaptando-se a desafios complexos e em constante mudança, como os que 
enfrentamos na área da educação e saúde.

A neurociência moderna corrobora essa ideia. Sabemos que o cérebro aprende melhor quando novas informações 
são integradas a redes neurais já existentes, fortalecendo conexões e criando novos caminhos. A repetição pura e 
simples (aprendizagem mecânica) pode criar memórias de curto prazo, mas a formação de associações e a 
atribuição de sentido (aprendizagem significativa) são essenciais para a consolidação da memória de longo prazo 
e para a flexibilidade cognitiva.

Aprendizagem Significativa vs. Mecânica

A diferença fundamental entre estes dois tipos de 
aprendizagem está na forma como o conhecimento é 
processado e armazenado pelo cérebro:

Aprendizagem Significativa

Integração às redes neurais existentes

Memória de Longo Prazo

Consolidação através de conexões 
significativas

Flexibilidade Cognitiva

Aplicação em diversos contextos
"A essência da aprendizagem significativa é que 
novas ideias são relacionadas às informações 
previamente adquiridas através de uma relação não 
arbitrária e substantiva (não literal)." - David 
Ausubel



O Terreno Fértil: As Condições para a 
Aprendizagem Significativa Acontecer
A aprendizagem significativa não é um evento mágico; ela depende de condições específicas para florescer. 
Imagine que você quer plantar uma semente. Não basta jogá-la em qualquer lugar; você precisa de um solo fértil, 
água, luz solar e a semente certa. Da mesma forma, Ausubel identificou três condições essenciais que devem estar 
presentes para que a aprendizagem significativa ocorra de fato, transformando a informação em conhecimento.

A primeira condição é que o material a ser aprendido seja potencialmente significativo. Isso significa que o 
conteúdo deve ter uma lógica interna, uma estrutura clara e coerente, e ser passível de ser relacionado com a 
estrutura cognitiva do aprendiz. Não adianta apresentar um conceito complexo de física quântica para alguém que 
não tem nenhuma base em física ou matemática. O material precisa ser organizado de forma que suas partes se 
conectem e façam sentido, permitindo que o aluno perceba essa relação.

A segunda condição é a predisposição do aprendiz para aprender significativamente. Mesmo que o material seja 
perfeitamente organizado, se o aluno não tiver a intenção de relacioná-lo com seus conhecimentos prévios, a 
aprendizagem será mecânica. É como ter um mapa detalhado, mas não querer usá-lo para encontrar o caminho, 
preferindo apenas memorizar os nomes das ruas. A motivação, a curiosidade e a vontade de compreender são 
cruciais aqui. Um aluno pode estar interessado apenas em passar na prova, e não em realmente entender o 
conteúdo, o que o levará a uma aprendizagem superficial.

Essas duas condições trabalham em conjunto. Um material bem estruturado facilita a predisposição, e um aluno 
predisposto busca ativamente a estrutura no material. A ausência de uma delas pode comprometer todo o 
processo, levando à frustração e à sensação de que o aprendizado é apenas um fardo.

Material Potencialmente 
Significativo

Lógica interna

Estrutura clara

Coerência

Relacionável com 
conhecimentos prévios

Predisposição do Aprendiz
Motivação

Curiosidade

Intenção de compreender

Engajamento ativo

Subsunçores
Conhecimentos prévios

"Âncoras" conceituais

Base para novas conexões

Estrutura cognitiva existente



A Ponte Essencial: Subsunçores e a 
Construção do Conhecimento
A terceira e talvez mais crucial condição para a aprendizagem significativa é a existência de subsunçores na 
estrutura cognitiva do aprendiz. O que são subsunçores? Pense neles como "âncoras" ou "ganchos" conceituais. 
São conceitos, ideias, proposições ou informações que já existem na mente do aprendiz e que servem de ponto de 
apoio para que o novo conhecimento se fixe e adquira significado.

Se você vai aprender sobre o sistema circulatório humano, seus subsunçores podem ser conhecimentos prévios 
sobre o coração, veias, artérias, ou até mesmo a ideia de "transporte" de líquidos. Sem esses subsunçores, o novo 
conhecimento flutua sem conexão, tornando-se difícil de reter. É como tentar pendurar um quadro em uma parede 
lisa, sem pregos ou ganchos; ele simplesmente cairá. Os subsunçores são os "pregos" que permitem que o novo 
conhecimento se fixe firmemente.

Na prática psicopedagógica, a identificação e ativação de subsunçores são estratégias poderosas. Muitas vezes, a 
dificuldade de aprendizagem não é uma incapacidade de adquirir novos conhecimentos, mas a falta de uma base 
sólida para ancorá-los. O psicopedagogo pode atuar investigando o conhecimento prévio do aluno, ajudando-o a 
resgatar e organizar esses subsunçores, ou mesmo construindo-os antes de introduzir o novo conteúdo. Isso pode 
envolver revisões, discussões, ou o uso de organizadores prévios (como mapas conceituais ou resumos 
introdutórios).

Conectando com as tendências atuais, a neurociência nos mostra que o cérebro está constantemente buscando 
padrões e conexões. Os subsunçores são, em essência, as redes neurais pré-existentes que o cérebro utiliza para 
integrar novas informações. Quando ativamos esses subsunçores, estamos facilitando a formação de novas 
sinapses e o fortalecimento das redes de conhecimento, tornando a aprendizagem mais eficiente e duradoura.

Estratégias para 
Identificar Subsunçores

Avaliação diagnóstica inicial

Conversas exploratórias 
sobre o tema

Mapas mentais para 
visualizar conhecimentos 
prévios

Questionários de sondagem

Estratégias para Ativar 
Subsunçores

Uso de organizadores 
prévios

Analogias com 
conhecimentos já 
dominados

Revisão contextualizada de 
conteúdos anteriores

Atividades que conectam o 
novo ao conhecido

Estratégias para 
Construir Subsunçores

Apresentação gradual de 
conceitos básicos

Experiências concretas 
antes de abstrações

Uso de recursos 
multissensoriais

Criação de "pontes 
conceituais" intermediárias



As Diferentes Faces do Saber: Tipos de 
Aprendizagem Segundo Ausubel
Ausubel não apenas definiu a aprendizagem significativa, mas também categorizou como ela pode ocorrer, 
distinguindo-a da aprendizagem mecânica. Ele propôs três tipos de aprendizagem significativa, que se diferenciam 
pela forma como o novo conhecimento é incorporado à estrutura cognitiva existente. Compreender essas nuances 
é vital para o psicopedagogo, pois permite identificar onde a dificuldade pode estar e como intervir de forma mais 
assertiva.

O primeiro tipo é a Aprendizagem por Representação. Esta é a forma mais básica de aprendizagem significativa e 
ocorre quando o aprendiz atribui significado a símbolos (palavras, imagens, sons) associando-os a seus referentes 
reais. Pense em uma criança aprendendo que a palavra "cachorro" representa o animal de quatro patas que late. 
Ela já tem o conceito do animal, e agora associa o símbolo linguístico a ele. É a base para a aquisição de 
vocabulário e conceitos simples.

Em seguida, temos a Aprendizagem por Conceito. Este tipo de aprendizagem é mais complexo e envolve a 
formação de conceitos a partir de experiências concretas ou a assimilação de conceitos já existentes. Por 
exemplo, uma criança que já conhece vários cachorros de diferentes raças e tamanhos começa a formar o 
conceito de "mamífero" ao perceber características comuns entre eles (pelos, amamentam). Ou, um estudante de 
biologia assimila o conceito de "fotossíntese" ao entender o processo que envolve luz, água, CO2 e produção de 
energia, relacionando-o a conceitos de química e biologia celular que já possui.

Esses dois tipos de aprendizagem são fundamentais para a construção do conhecimento, pois estabelecem as 
bases para a compreensão de ideias mais complexas. Sem uma sólida aprendizagem por representação e por 
conceito, a capacidade de avançar para níveis mais abstratos de compreensão fica comprometida.

Aprendizagem por 
Representação
Base do processo - atribuição 
de significado a símbolos

Associação de palavras a 
objetos

Aquisição de vocabulário

Reconhecimento de símbolos

Exemplo: Criança aprende que 
a palavra "cachorro" representa 
o animal que conhece

Aprendizagem por 
Conceito
Nível intermediário - formação e 
assimilação de conceitos

Generalização a partir de 
exemplos

Identificação de atributos 
comuns

Categorização

Exemplo: Entender "mamífero" 
como categoria que inclui 
diversos animais com 
características comuns

Aprendizagem por 
Proposição
Nível avançado - compreensão 
de relações entre conceitos

Combinação de conceitos

Entendimento de princípios

Formulação de teorias

Exemplo: Compreender que "a 
água ferve a 100°C ao nível do 
mar" relacionando conceitos de 
temperatura, pressão e estados 
da matéria

Tipo de Aprendizagem Âmbito/Aplicação Base/Origem Exemplo Prático

Por Representação Atribuição de 
significado a símbolos 
isolados.

Associação de símbolo 
a referente.

Criança aprende que 
"bola" é o objeto 
redondo.

Por Conceito Formação ou 
assimilação de 
conceitos gerais.

Generalização de 
experiências ou 
assimilação de 
definições.

Entender "fruta" como 
categoria de maçã, 
banana, etc.

Por Proposição Compreensão de ideias 
expressas em 
frases/teorias.

Relação entre dois ou 
mais conceitos.

Entender que "a água 
ferve a 100°C ao nível 
do mar".



Construindo Ideias Complexas: A 
Aprendizagem por Proposição
Avançando na hierarquia da aprendizagem significativa de Ausubel, chegamos à Aprendizagem por Proposição. 
Este é o tipo mais sofisticado e ocorre quando o aprendiz compreende o significado de novas ideias expressas em 
forma de proposições (frases, sentenças, princípios, teorias). Não se trata apenas de entender palavras ou 
conceitos isolados, mas de compreender a relação entre eles, formando um novo significado.

Por exemplo, um estudante que já compreende os conceitos de "gravidade", "massa" e "aceleração" pode então 
aprender a proposição "a força da gravidade é diretamente proporcional à massa dos objetos e inversamente 
proporcional ao quadrado da distância entre eles". Ele não apenas entende cada palavra, mas compreende a 
relação entre elas e o princípio físico que descrevem. Essa aprendizagem envolve a combinação e a interação de 
vários conceitos para formar um novo significado mais abrangente.

A aplicação desses tipos de aprendizagem na psicopedagogia é direta. Ao avaliar um aluno com dificuldades, o 
psicopedagogo pode identificar se o problema está na base (aprendizagem por representação ou conceito 
deficiente) ou na capacidade de relacionar conceitos para formar proposições complexas. A intervenção, então, 
pode focar em fortalecer as bases ou em desenvolver estratégias para a conexão de ideias.

Características da 
Aprendizagem por 
Proposição

Integra múltiplos conceitos 
em uma única ideia

Estabelece relações lógicas 
entre conceitos

Permite a compreensão de 
princípios e teorias

Facilita a transferência de 
conhecimento para novas 
situações

Processos Cognitivos 
Envolvidos

Análise de relações entre 
conceitos

Síntese de ideias em 
proposições coerentes

Avaliação da validade lógica 
das relações

Aplicação de princípios em 
contextos variados

Estratégias de Ensino
Mapas conceituais para 
visualizar relações

Discussões que exploram 
conexões entre ideias

Resolução de problemas 
complexos

Elaboração de explicações 
pelos próprios alunos

Exemplo Prático: Um aluno que compreende o conceito de "fotossíntese" (processo pelo qual plantas 
produzem alimento usando luz solar) e o conceito de "cadeia alimentar" (transferência de energia entre 
organismos) pode então aprender a proposição "a fotossíntese é a base das cadeias alimentares 
terrestres, pois converte energia solar em energia química disponível para os demais seres vivos". Esta é 
uma aprendizagem por proposição que relaciona dois conceitos complexos em um princípio ecológico 
fundamental.



Ausubel em Ação: Aplicações na 
Psicopedagogia e Conexões Atuais
Agora que exploramos os fundamentos da teoria de Ausubel, a pergunta que surge é: como tudo isso se traduz em 
prática para o psicopedagogo? A beleza da Aprendizagem Significativa reside em sua aplicabilidade direta na 
identificação e intervenção em dificuldades de aprendizagem. Não é apenas uma teoria; é uma ferramenta 
diagnóstica e pedagógica poderosa, que se alinha perfeitamente com as abordagens multidisciplinares e as 
tendências de 2025.

Quando um aluno apresenta dificuldades, por exemplo, em matemática, um psicopedagogo com a lente de 
Ausubel não se limitará a revisar o conteúdo. Ele investigará: O material está sendo apresentado de forma 
potencialmente significativa? Ou seja, ele tem uma estrutura lógica e clara? O aluno está predisposto a aprender, 
ou apenas a memorizar? E, crucialmente, quais são os subsunçores que esse aluno já possui (ou não possui) para 
ancorar o novo conhecimento? Talvez ele não tenha compreendido o conceito de "quantidade" antes de tentar 
resolver problemas de multiplicação.

A intervenção, então, pode focar em ativar ou construir esses subsunçores, utilizando organizadores prévios 
(como um mapa mental antes de uma aula complexa), analogias que conectem o novo ao conhecido, ou 
estratégias que aumentem a predisposição do aluno, tornando o aprendizado mais relevante para sua vida. Isso se 
alinha perfeitamente com a Neurociência Aplicada à Educação, que enfatiza a importância de construir pontes 
neurais e de engajar o cérebro de forma ativa, não passiva.

Além disso, a perspectiva de Ausubel é fundamental para as Abordagens Multidisciplinares. Um psicopedagogo 
pode colaborar com um fonoaudiólogo para garantir que a aprendizagem por representação (associação de sons a 
letras, por exemplo) esteja sólida, ou com um psicólogo para trabalhar a predisposição do aluno e sua motivação. 
Essa colaboração garante que todas as facetas da aprendizagem sejam abordadas, desde a base cognitiva até os 
aspectos emocionais e sociais.

1

Diagnóstico Baseado em Ausubel

Avalie se o problema está na falta de subsunçores, na 
apresentação do material ou na predisposição do aluno.

Mapeie os conhecimentos prévios do aluno

Verifique se o material é potencialmente significativo

Avalie a motivação e engajamento do aluno

2

Intervenção Multidisciplinar

Trabalhe em equipe para abordar todos os aspectos da 
aprendizagem significativa.

Psicopedagogo: estratégias cognitivas e metacognitivas

Psicólogo: aspectos emocionais e motivacionais

Fonoaudiólogo: aspectos linguísticos e comunicacionais

Neurologista: aspectos neurológicos e funcionais

3

Avaliação Contínua

Monitore o progresso e ajuste as estratégias conforme 
necessário.

Observe a capacidade de transferência do conhecimento

Verifique a durabilidade da aprendizagem

Avalie a aplicação em contextos variados

"A neurociência confirma: o cérebro 
aprende melhor quando novas 
informações se conectam a redes 
neurais existentes, exatamente como 
proposto por Ausubel décadas atrás."



O Impacto Social: Ausubel e a Educação 
Inclusiva
A relevância da Aprendizagem Significativa transcende a sala de aula individual e se estende às políticas públicas 
e à Legislação e Políticas de Inclusão. A Política Nacional de Educação Especial na Perspectiva da Educação 
Inclusiva e a Lei Brasileira de Inclusão (LBI) enfatizam a necessidade de uma educação que atenda às 
necessidades de todos os alunos, promovendo a participação plena e o desenvolvimento máximo de suas 
potencialidades.

Para que a inclusão seja efetiva, não basta apenas matricular alunos com necessidades especiais em escolas 
regulares. É preciso garantir que o processo de ensino-aprendizagem seja, de fato, significativo para eles. Isso 
implica em adaptar materiais, metodologias e avaliações para que os subsunçores de cada aluno sejam 
considerados, e para que o material seja apresentado de forma que ele possa estabelecer conexões com seu 
próprio repertório de conhecimentos e experiências.

Um aluno com Transtorno do Espectro Autista (TEA), por exemplo, pode se beneficiar imensamente de 
organizadores prévios visuais e de uma estrutura de aula altamente previsível, que o ajude a ativar seus 
subsunçores e a se predispor à aprendizagem. Da mesma forma, um aluno com dislexia precisará de estratégias 
que reforcem a aprendizagem por representação (letras, sons) e por conceito (palavras, frases) de forma 
multissensorial, para que a leitura e a escrita se tornem significativas.

A teoria de Ausubel nos lembra que a aprendizagem é um processo individual, mas que se beneficia enormemente 
de um ambiente que compreende e valoriza as particularidades de cada aprendiz. Ao focar na construção de 
significado, estamos não apenas ensinando conteúdo, mas capacitando indivíduos a se tornarem aprendizes 
autônomos e engajados, prontos para enfrentar os desafios do século XXI. A relevância de Ausubel, portanto, é 
atemporal e cada vez mais urgente em um mundo que exige flexibilidade e capacidade de adaptação.

1Identificação de Necessidades
Reconhecer as particularidades de cada aluno 

e seus conhecimentos prévios específicos.

2 Adaptação de Materiais
Criar materiais potencialmente significativos 
que considerem os subsunçores disponíveis 
para cada aluno.3Estratégias Personalizadas

Desenvolver abordagens que facilitem a 
conexão entre o novo conhecimento e a 

estrutura cognitiva existente. 4 Avaliação Formativa
Monitorar continuamente o processo de 
aprendizagem, ajustando estratégias conforme 
necessário.5Autonomia e Participação

Promover a independência e o protagonismo 
do aluno em seu próprio processo de 

aprendizagem.

Conexão com a Legislação: A Lei Brasileira de Inclusão (Lei nº 13.146/2015) garante o direito à educação 
de qualidade para pessoas com deficiência. A teoria de Ausubel oferece um caminho para concretizar 
esse direito, ao propor estratégias que tornam o aprendizado verdadeiramente acessível e significativo 
para todos.



Em Prática: O Legado de Ausubel no Seu Dia 
a Dia Profissional
Chegamos ao fim da nossa jornada pela teoria de David Ausubel. Vimos que a Aprendizagem Significativa é muito 
mais do que memorização; é a arte de conectar o novo ao já conhecido, construindo pontes sólidas de 
conhecimento. Compreendemos que ela depende de um material bem estruturado, da predisposição do aprendiz 
e, crucialmente, da existência de subsunçores 3 aquelas âncoras mentais que dão sentido ao que é aprendido. 
Exploramos os tipos de aprendizagem (por representação, conceito e proposição) e como eles se manifestam, e, 
por fim, conectamos a teoria de Ausubel com as tendências atuais da neurociência, das abordagens 
multidisciplinares e da legislação de inclusão, mostrando sua relevância prática para o psicopedagogo de 2025.

Investigue o 
Conhecimento Prévio
Sempre investigue o 
conhecimento prévio do seu 
aluno antes de introduzir um 
novo tópico.

Organize o Material
Apresente o material de 
forma clara e organizada, 
destacando as relações 
entre os conceitos.

Estimule a 
Curiosidade
Crie um ambiente que 
estimule a curiosidade e a 
predisposição para 
aprender.

Construa Pontes
Use analogias e exemplos 
do cotidiano para construir 
pontes entre o abstrato e o 
concreto.

Colabore
Colabore com outros 
profissionais para uma visão 
holística das dificuldades de 
aprendizagem.

Autoavaliação

Qual das seguintes opções melhor descreve o conceito de Aprendizagem Significativa segundo Ausubel?1.

a) A aquisição de informações por repetição e memorização.

b) O processo de relacionar o novo conhecimento de forma arbitrária com o já existente.

c) A integração de novos conhecimentos à estrutura cognitiva preexistente de forma não arbitrária e não 
literal.

d) A capacidade de reproduzir informações sem compreendê-las profundamente.

Um aluno tem dificuldade em entender o conceito de "fotossíntese" porque não compreende o que são 
"plantas", "luz" ou "energia". Qual condição para a Aprendizagem Significativa está ausente neste caso?

2.

a) Predisposição do aprendiz.

b) Material potencialmente significativo.

c) Subsunçores adequados.

d) Aprendizagem por representação.

A Aprendizagem por Proposição se diferencia da Aprendizagem por Conceito principalmente porque:3.

a) Envolve apenas a memorização de símbolos isolados.

b) Foca na compreensão de relações entre conceitos, formando ideias mais complexas.

c) Ocorre apenas em contextos de aprendizagem mecânica.

d) É a forma mais básica de aprendizagem significativa.

A conexão da teoria de Ausubel com a Neurociência Aplicada à Educação reforça a ideia de que:4.

a) A repetição é a única forma eficaz de consolidar memórias.

b) O cérebro aprende melhor quando novas informações são integradas a redes neurais existentes.

c) A aprendizagem é um processo passivo de absorção de informações.

d) Os subsunçores são irrelevantes para a formação de novas sinapses.

Explique, em suas palavras, como a compreensão da Aprendizagem Significativa pode auxiliar um 
psicopedagogo a intervir em casos de dificuldades de aprendizagem, considerando a importância dos 
subsunçores.

5.



Gabarito
1. c)

2. c)

3. b)

4. b)

5. A compreensão da Aprendizagem Significativa permite ao psicopedagogo ir além da simples repetição de 
conteúdo. Ao identificar que a dificuldade pode estar na ausência ou fragilidade de subsunçores (conhecimentos 
prévios), o profissional pode focar em construir ou ativar essas "âncoras" conceituais antes de introduzir o novo 
material. Isso torna o aprendizado mais significativo, duradouro e aplicável, pois o novo conhecimento tem onde se 
"fixar" na estrutura cognitiva do aluno, facilitando a superação das dificuldades.

1

Diagnóstico Baseado em 
Subsunçores
O psicopedagogo identifica 
quais conhecimentos prévios o 
aluno possui ou não possui que 
são necessários para a nova 
aprendizagem.

Entrevistas exploratórias

Atividades diagnósticas

Observação da aplicação de 
conceitos

2

Intervenção Focada
Com base no diagnóstico, o 
profissional desenvolve 
estratégias específicas para 
construir ou fortalecer os 
subsunçores necessários.

Atividades preparatórias

Uso de organizadores 
prévios

Experiências concretas 
antes de abstrações

3

Reintrodução do 
Conteúdo
Após estabelecer a base 
necessária, o conteúdo que 
antes era difícil é reapresentado 
de forma a conectar-se com os 
subsunçores agora disponíveis.

Materiais potencialmente 
significativos

Conexões explícitas com o 
conhecimento prévio

Abordagem gradual e 
contextualizada

Aplicação Prática: Caso de 
Dificuldade em Matemática
Um aluno do 5º ano apresenta dificuldades com 
frações. O psicopedagogo, aplicando a teoria de 
Ausubel:

Identifica que o aluno não compreende o conceito 
de "parte-todo" (subsunçor necessário)

1.

Intervém usando materiais concretos (pizzas de 
EVA, barras de chocolate) para construir esse 
subsunçor

2.

Conecta a experiência concreta à representação 
visual e, posteriormente, à notação matemática

3.

Reintroduz o conceito de frações, agora ancorado 
em um subsunçor sólido

4.

Materiais concretos funcionam como organizadores 
prévios, construindo subsunçores essenciais para a 
compreensão de frações.



Próxima Aula e Recursos Adicionais
Próxima Aula: Na Aula 4, mergulharemos nas "Contribuições da Psicanálise para a Psicopedagogia", explorando 
como as dinâmicas inconscientes e as relações afetivas influenciam o processo de aprendizagem e as dificuldades 
que podem surgir.

Recursos Adicionais
Livro: "Psicologia Educacional" de David P. Ausubel (para aprofundamento na obra original).

Artigo Científico: Pesquise por artigos sobre "Neurociência e Aprendizagem Significativa" (para conectar 
teoria e prática atual).

Documento Oficial: Consulte a "Política Nacional de Educação Especial na Perspectiva da Educação Inclusiva" 
(para entender o contexto legal da aplicação).

NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 2025. 
Consulte sempre fontes oficiais para verificar alterações.

Síntese dos Conceitos-Chave

Aprendizagem por 
Representação

Base do processo de 
aprendizagem significativa, 
envolvendo a atribuição de 
significado a símbolos.

Aprendizagem por 
Conceito

Formação e assimilação de 
conceitos a partir de experiências 
e características comuns.

Aprendizagem por 
Proposição

Compreensão de relações entre 
conceitos, formando ideias 
complexas e princípios.

"A essência da aprendizagem significativa está na relação substantiva e não arbitrária do material a ser 
aprendido com aquilo que o aprendiz já sabe. O fator isolado mais importante que influencia a aprendizagem é 
aquilo que o aluno já conhece." - David Ausubel

Aprendizagem 
Significativa

Processo de integração não 
arbitrária e não literal de novos 

conhecimentos à estrutura 
cognitiva existente

Subsunçores
Conhecimentos prévios que 
servem como âncoras para novos 
aprendizados

Material Potencialmente 
Significativo
Conteúdo com estrutura lógica e 
relacionável com a estrutura 
cognitiva do aprendiz

Predisposição para 
Aprender

Atitude ativa e interesse do 
aprendiz em relacionar o novo 

conhecimento com o que já sabe


